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SABADO 3 DE DEZEMBRO DE 1960 

Conde de Vilas Boas 

Hoje, dia 3, faz 9 anos que faleceu o ilustre Barcelen-
se, Snr. Fernando de Magalhães e Menezes, Conde de 
Vilas Boas, que tanto trabalhou pelo progresso de Bar-
celos e foi um heroico combatente das Campanhas de 
Africa. E' com saudade que relembramos a memoria de 
tão precláro Conterraneo e prestimoso Amigo. 
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Pela Mocidade Portuguesa 
Acaba de ser creado, por Ordem de Serviço N.O 1 da 

Delegação Distrital de Braga, um Centro Escolar Primá-
rio na Escola da «Casa dos Rapazes», de Barcelos, para o 
qual foi nomeada Directora de Centro a Ex.— Snr.a D. 
Maria Matilde de Châteauneuf Velez Mouta de Faria, de-
dicada Esposa do nosso prezado Amigo Snr. Dr. Manuel 
Alberto Rodrigues de Faria, que desde a sua Oficialização 
vem exercendo com dignidade, aprumo e graciosamente, 
as funções de Directora responsável da Escola. 

c0 BARCELENSE» felicita a Ex.ma Directora de 
Centro da Mocidade Portuguesa, que é uma senhora do-
tada de elevada inteligencia, fina educação e prestimosa, 
tendo a Mocidade de Barcelos muito a aproveitar çom a 
actuação de Sua Excelência., 

HOMENAGEM 
Segundo lemos na Imprensa diária os Famalicenses 

residentes no Porto vão promover uma Homenagem ao 
seu ilustre conterrâneo e nosso distinto Colaborador, Snr. 
Vasco de Carvalho, consagrado Escritor e nosso querido 
Amigo. 

Realmente, a homenagem é justa porque, Vasco de 
Carvalho, tem feito a melhor e mais util propaganda da 
sua «Dama»—Vila Nova de Famalicão». 

«O Barcelense» associa-se com a maior satisfação à 
Homenagem que os seus amigos e conterrâneos lhe vão 
prestar. 
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SALAZAR. FALOU 
Quarta-feira, no Parlamento, ouvimos a palavra de 

Ordem do venerando Presidente do Conselho. 
Falou Salazar e mais uma vez Portugal gritou ao 

Mundo que continuará a manter o que lhe foi doado à 
custa de sangue, de vidas, há mais de quatrocentos anos. 

«COM UMA MAO NA CHARRUA, OUTRA NA 
ESPADA» continuaremos civilizando, desbravando não 
só aquilo que ainda não foi pisado pelo homem mas o 
próprio homem descrente e deturpador duma verdade 
tão evidente que, por si só, é suficiente para que a duvi-
da não penetre nos espíritos de quem, razoavelmente, 
quer ver o branco como branco e não como cinzento ou 
negro.SALAZAR falou,e fê-lo com tal mestria'que,estamos 
certos, não deixou duvidas em quem quer , que sela quan-
to aos destinos de Portugal : será sempre soberano quer 
queiram quer não. 

No proximo sábado iniciaremos a publicação do vi-
brante e patriotico discurso do grande Português: Salazar. 

A NOSSA SENHORA 

Que _ pensavas, ó Mãe, durante o dia, 
Quando eras a menina que hoje sou? 
Também tiveste em teu olhar poesia 
E a vida toda a saber-te a pó? 
Sentiste acaso como a noite é escura 
Se as estrelas fogem para não voltar? 
E Tu, ó Mãe, Tu que eras tão pura, 
Também viste o que fere o meu olhar? 
Viste as imagens que o cinema espalha 
E escutaste as canções sentimentais? 
Sabias que as pessoas de navalha 
Cometem crimes? Lias os jornais? 
E os folhetins? E os livros realistas? 
E vias o nudismo nas revistas? 
O' Minha Mãel Como ter no olhar, 
Toda a candura que esse teu me ensina, 
Se a tudo isto vou-me habituar, 
Pois já o vejo desde pequenina... 

Também em Nazaré houve a viela 
E Tu, ó Mãe, não ficavas dorida? 
Quando bordavas, perto da janela, 
Pensavas no Céu ou pensavas na vida? 
Tu, preservada de todo o pecado, 
Sentiste acaso como as raparigas? 
Vivias num mundo só teu, isolado, 
Ou ias à rua e tinhas amigas? 
Se tu vivias esta vida ardente 
E andavas a calcar o pó da estrada, 
Como é que esmagavas a serpente 
E te guardavas pura, imaculada? 
Soubeste que este mundo é grande e vàrio, 
Que há ódio e guerra num lutar atroz? 
Que mais te fez sofrer, lá no Calvário: 
Foi ver o teu Filho, ou foi ver-nos a nós? 
Junto do teu altar, Nossa Senhora, 
E' com a alma toda ao pé de ti, 
Eu quisera dizer-te:—Anda-te embora 
E dá-me a tua mão—Anda daí, 
Vamos as duas percorrer a vida! 
Assim com a tua mão junto da minha, 
Não mais hei-de sentir que vou perdida 
Não mais direi a Deus que vou sózinha... 
Hás-de contar aos meus anseios brancos 
O teu sonho maior de rapariga 
Ou dir-me-ás, à beira dos barrancos, 
Os rumos por que vá ou que não siga. 

Tu que vendo o mal permaneceste 
Isenta do pecado, a Mãe de Deus, 
Hás-de lembrar os sonhos que tiveste 
Ao ver o anseio ousado destes meus 
Tão pobre e tão pequena como fumo 
mas tenho dentro em mim tanta grandeza 
Só Tu, ó Mãe, podes guiar meu rumo 
As paragens do Bem e da Belezal 

Há muito que lemos, numa revista, 
estes versos maravilhosos, duma poetisa 
desconhecida. 

Agora que o dia 8 de Dezembro se 
aproxima, achamos propícia a altura para 
que os nossos queridos leitores tenham 
ocasião de apreciar esta enternecedora 
produção poética e, ao mesmo tempo, 

Número avulso-1 escudo 

Os Senhores Assinantes goram o desconto de 100/o 
Assinaturas para o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 

ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 
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PELA CIDADE 
HOMENAGENS 

A nossa cidade ainda não prestou a devida homena-
gem a quatro figuras Ilustres que sempre pugnaram pelo 
seu engrandecimento. Referimo-nos aos Snrs. Conde de 
Vilas Boas, Dr. Matos Graça, Dr. Miguel Fonseca e Dr. 
José Ramos para com os quais a nossa terra contraiu 
uma divida que não podendo ser saldada de harmonia 
com os serviços prestados pode, no entanto, ser atenuada 
com o preito do nosso reconhecimento para com aqueles 
que tanto se distinguiram na defesa, no engrandecimento 
e nas legitimas aspirações que ocuparam, sempre, o pen-
samento daqueles devotados e prestimosos Barcelenses. A 
Ex.ma Camara que tem na presidencia uma individuali-
dade que sabe—e muito bem—o quanto de meritória foi 
a acção dos Homens a que nos referimos não descurará 
o assunto de forma a que sejam devidamente perpetua-
dos, nesta terra, aqueles que, acima dos seus interesses 
pessoais, não recuaram perante os maiores obstáculos 
para servir a terra e os seus habitantes e, estes, não são 
ingratos para quem com tanta devoção, com tanto sacri-
ficio e com tanto altruismo, merece que o seu nome seja 
inscrito, em letras de ouro, nas artérias da Rainha do 
Cávado. 

AMIGOS DE OLIVENÇA 
Resumo da palestra proferida por LEOPOLDO NUNES, na 

sessão de 10 de Novembro de 1960, no Grupo AMIGOS DE OLI-
VENÇA, sob o título «QUEIROZ VELOSO, MESTRE DO 
NACIONALISMO. 

O conferente expôs e examinou, em primeiro lugar, os várias 
conceitos de nacionalismo em diferentes épocas da nossa história, 
para afirmar que não obstante as erradas interpretações de muitos, 
por interesses especiais ou por ignorância, o nacionalismo é um sen-
timento comum de todos os portugueses, como se tem visto quan-
do as circunstâncias da vida internacional o exigem. Exprime-se 
pela fé e confiança: no futuro da grei; na nobreza dos procedimen-
tos; no respeito pela dignidade alheia, na ânsia da justiça; no en-
tusiasmo pela acção util; na devoção completa à Pátria em todos os 
momentos e por todos os meios. E assim, mestres do nacionalismo 
são os que pela inteligência, cultura, esforço construtivo, nobreza 
de caracter e dedicação a Portugal, dão aos menos preparados ou 
dotados de esclarecimentos, as boas normas de pensamento e de 
acção, os principios e as razões de maior segurança e utilidade—a 
formação espiritual e moral. 

Afirmou que o Professor Queiroz Veloso foi em tudo, como 
ele próprio se encarregou de demonstrar em quase meio século de 
existência, e para além dela, um mestre do nacionalismo. Descreveu 
a vida do nobre cidadão nas suas importantes actividades de pro-
fessor, de escritor, de historiador e o seu profundo amôr à Pátria, 
a todo o momento descobrindo razões para provar a sua afirmação. 
Especialmente vincou o facto de Queiroz Veloso ter esclarecido 
importantes questões relacionadas com os reinados de D. Sebastião, 
D. Henrique e dos Filipes de Castela, estabelecendo as bases segu-
ras de uma indispensavel revisão histórica; e não deixou de notar 
que o eminente historiador realizou essa obra sem agressividade, 
sendo dominado exclusivamente pelo seu sentimento de português 
e de paladino da verdade. 

Disse que, tendo o Professor Queiroz Veloso vivido, já em 
evidência, nos ultimos anos da Monarquia, foi na Republica respei-
tado e admirado, com justiça, por ser homem integro e português 
de lei. Recordou que ao Professor Queiroz Veloso deve o Grupo 
AMIGOS DE OLIVENÇA, além da orientação segura que lhe deu 
como Presidente, o fundamento histórico-jurídico. 

E mais adeante concluiu o exame da personalidade do Mestre 
Queiroz Veloso, afirmando : «Ensinou-nos que ser nacionalista é 
amar a Pátria e trabalhar devotadamente, com todas as forças, para 
o seu prestígio; não procurar o que divide, mas sim o que ajunta e 
une; não pedir prémios pelo que se faz em proveito da Nação; do-
minar os instintos e sobrepor, ás razões e interesses pessoais ou de 
grupo, o interesse do País. 

Assim Queiroz Veloso, ilustre Barcelense, foi mestre de na-
cionalismo, para sua glória, nosso beneficio e honra de Portugal». 

prestarmos as nossas homenagens à Mãe do Céu 
e às Mães da Terra, nesse dia tão solene para 
todas: o dia da Mãe! 

Unamo-nos em volta dum mesmo ideal, e 
elevemos os nossos pensamentos ao Céu para 
bendizermos o nome da Virgem Maria, a Mãe 
de Cristo, a nossa Mãe. 

O Snr. Presidente do Conselho recebe os representantes do 
Colóquio Universitário Henriquino. 



O BARCEEENSE 

FESTAS DAS CRUZES 
Em reunião da Comissão Central das Fes-

tas das Cruzes, foi deliberado entregar, mais uma 
vez, ao Grémio do Comércio a constituição da 
Comissão Executiva para as Festas a realizar no 
ano de 1961. 

Foi passado em revista a execução da festa 
do ano anterior, e bem assim a contribuição que 
a cidade dá para a sua realização. 

Deliberou-se ainda, que o local da feira po-
pular sofra alteração, de molde a dar mais gran-
deza e capacidade, para a instalação de novos di-
vertimentos e abarracamento. 

Os dias de festa serão 5, estando em estudo 
a possibilidade de as organizar de molde a atin-
girem 8 dias: de Domingo, 30 de Abril, a 7 de 
Maio. 

O Grémio do Comércio iniciara em breve 
as deligencias necessarias para a constituição da 
Comissão Executiva. 

Estudou-se a possibilidade da realização de 
nuìneros sensacionais, quer sob o ponto de vista 
cultural, quer turístico. 

LABORATÕRIO DE ANALISES 
Dr.a Maria Fara Padin Brandão 

Licenciada em Farmácia 
Largo José Novais, 25-2.0—BARCELOS 

TELEFONE 82614 

O BAR.CELENSE Desportivo 
Nota de Abertura 

Por lapso de informação escrevemos na nossa «nota 
do ultimo numero que, na reunião dos sócios do Gil 
Vicente, ficou resolvido o pagamento de mais quatro de-
safios considerados como < Dia do Clube» quando, afinal, 
a contribuição dos associados é duma sobretaxa de Esc. 
2$50 para os sócios de peão» e de Esc. 5$00 para os 
de <bancada= durante os 8 encontros que terão de efec-
tuar-se no campo zAdelino Ribeiro Novo». Do lapso, 
aliás involuntário, pedimos desculpa á «meia duzia dos 
nossos leitores». 

A equipa gilista ainda não obteve pontos jára do 
seu terreno encontrando-se, assim, numa situação que 
vem causando arrelias aos seus adeptos. Mas, embora 
«ainda» falte muito para o «terminas» da prova, a tur-
ma barcelense não consegue <arranjar» uma vitória em 
campo estranho e, isso, manifesta um estado de nervo-
sismo patente nos Jogadores, com habilidade, com cate-
goria e, sobretudo, dotados de qualidades que é licito es-
perar uma recuperação para «acalmar> a «torcida» lo-
cal, um tanto alarmada com os insucessos que a equipa 
registou. 

Numa prova de categoria como esta em que toma 
parte a equipa barcelense não serve--nem pode servir— 
am resultado que não seja a obtenção de 1 ou 2 pontos. 
A diferença minima que se possa registar, no final, sa-
tisfaz, em parte, mas não pode satisjazer as aspirações 
de todos os que ` querem» um pouco mais. A turma bar-
celense está constituída por elementos de quem se espera 
mais e, consequentemente, quanto mais decorrendo a 
prova mais dificuldade se apresentam pata csair» do 
lugar em que se está. Não existem, na turma, jogadores 
que não saibam a necessidade de vencer f óra do seu am-
biente mas, sem duvida, o que se está notando a pouca 
agressividade do quinteto avançado; pouca afoiteza; 
pouco remate e, ainda, a demora de alguns jogadores na 
entrega ou no seguimento da jogada dando margem a 
que, o adversário, mais rápido e mais = lutador» se in-
terponha quebrando, assim, o ataque. Não deixaremos— 
por Bem—de assinalar que a equipa, com a entrada de 
SIL VIO, «Pode» encontrar um melhor aproveitamento 
das jogadas; uma melhoria de (penetração» na grande 
area mas, é necessário também, que exista mais rapidez 
para não se desaproveitar o <momento> de remate. 

Segundo o que nos foi dado a ler da actuação do 
grupo nas Caldas da Rainha verificamos que faltou á 
equipa barcelense um ataque rápido, jogadores que tives-
sem personalidade, como aconteceu com o sector defensi-
vo, para baterem a formação caldense. A equipa não está 
a corresponder ás necessidades porque algumas «pedras» 
não acertam o ritmo entre a defesa e o ataque. Não quei-
ramos culpar este ou aquele, mas procurar-se um melhor 
ajustamento das qualidades: que possuem os jogadores 
gilistas para que o rendimento da aquipa seja global e, 
para "isso, não descremos do saber de Janos Szabo que 
«ainda» não encontrou a sua estrela para conduzir a equi-
pa ao desejo que todos queremos: uma vitória no terre-
no do adversário. 

A equipa «sabe» jogar mas necessita de mais «garra» 
por parte dos seus componentes; mais querer para che-
gar primeiro ao esférico; mais rapidez de pernas para 
ganhar o lance e, sobretudo, «procurar» a balisa contrária 
sem preocupações distintamente defensivas. Sem se mar-
car golos não se pode vencer desafios... Se o sector defen-
sivo tem cumprido, demonstrando constante apêgo á luta, 
porque não corresponde o quinteto avançado? 

O Grupo Desportivo de Peniche joga, amanhã, nes-
ta cidade depois de ter ganho, ao Vianense, no seu pro-
prio terreno, no domingo passado. Nada melhor para 
recomendar o grupo visitante de que o exito que obteve. 
A equipa vem, assim, moralizada e com esperanças de 
repetir, contra o Gil Vicente, a mesma alegria do ultimo 
domingo em Viana do Castelo. Pelo lado gilista não é de 
esperar que outro pensamento seja do que conquistar os 
dois pontos para a sua classificação e, assim, o encontro 
de amanhã, no campo «A. Ribeiro Novo», é esperado 
com certo entusiasmo pelos adeptos do clube local. R. N. 

FARMACIA DE SERVIÇO—Amanhã, eatá "de serviço a Far-
mácia Pacheco. 

Arciprestado de Barcelos 
A palestra eclesiástica para os Reverendissimos Sa-

cerdotes, que fazem parte do «Centro de palestras da ci-
dade de Barcelos», será no dia 22 de Dezembro, à hora 
do costume, uma vez que na proxima 5.8-fura é o dia da 
Imaculada Conceição. Nesse dia 22 serão entregues aos 
Rev mos Párocos os Indultos Pontificios. 

Os Rev m 03 Párocos, que não fazem parte deste «Cen-
tro de palestras», já os podem mandar procurar na séde 
do Arciprestado. 

—Não esquecer de enviar as esmolas dos peditórios 
feitos a favor dos nossos Seminários, A. Cat., B. Impren-
sa, Missões, etc., etc. 

Barcelos, 1 de Dezembro de 1960. 
O Arcipreste—P.e RODRIGO ALVES NOVAIS 

OBITUARIO 
Dr. Manuel Matos 

No dia 23 de Novembro, na sua Casa do Porto, fa-
leceu o nosso ilustre conterraneo, Snr. Dr. Manuel da 
Silva Matos, distinto Médico naquela cidade e cavalheiro 
muito consíderado. 

O ilustre finado era Marido da Snr.a D. Cecilia Ve-
loso de Matos; Pai muito querido dos Snrs. Dr. Ma-
nuel Matos e Dr. Agostinho Matos; Irmão das Snr." D. 
Julia Matos de Castro e D. Justina Matos Araujo e do 
nosso prezado amigo, Snr. Antonio da Silva Matos e Cu-
nhado dos nossos também amigos, Snrs. Manuel Gomes 
de Castro e Abilio da Costa Araujo, Proprietários, 

O funeral foi- uma grande manifestação de Saudade 
pelo finado, encorporando-se milhares de pessoas de to-
das as categorias sociais. 

José António Fernandes 
Depois de prolongado sofrimento, na noite do ulti-

mo sabado, faleceu, na sua Casa do Campo 5 de Outu-
bro, desta cidade, o nosso prezado e velho amigo, Snr. 
José António Fernandes, de 86 anos, viuvo. 

O saudoso finado, conceituado Negociante da nossa 
praça, era pai das Snr.as D. Maria da Paz e D. Maria Amé-
lia da Quinta Fernandes e dos nossos também amigos, 
Snrs. Manuel, Antonio, Leonel e Humberto da Quinta 
Fernandes e sogro das Snr.$' D. Maria da Paz Torres Fer-
nandes e D. Maria Virgiaia Torres Fernandes e do nosso 
preclaro amigo e ilustre conterrâneo, Snr. Manuel da 
Cunha Arantes. 

O funeral, que foi'muito concorrido, realizou-se se-
gunda feira, saindo o préstito funebre da Igreja do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz para o Cemitério Municipal. 

A urna foi conduzida num ponto socorro dos Bom-
beiros V. de Barcelos encorporando-se diversas Confra-
rias e piquetes das duas Corporações de Bombeiros. 

Manuel Araujo da Torre 
No dia 18 de Novembro na sua Casa de Remelhe, 

faleceu o nosso amigo e assinante, Snr. Manuel Araujo 
da Torre, estimado Proprietario daquela freguesia do nos-
so concelho. O finado, era marido da Snr.a D. Teresa 
Gomes de Carvalho e pai muito querido das Snr.'s D. 
Maria, D. Belmira, D. Alzira, D. Rosa, D. Marinha e D. 
Maria do Carmo Carvalho Araujo e dos nossos também 
amigos Snrs. José e João Carvalho Araujo. 

O funeral, que foi muito concorrido, realizou-se no 
dia 19, pelas 11 horas. 

D. Jesuina Gomes Pombal 
Em Amorim, Povoa, faleceu a Snr.a D. Jesuina Go-

mes Pombal, irmã da Snr.a D. Ester Gomes Pombal Ne-
ves; cunhada do nosso amigo, Snr. Manuel Gomes da 
Ponte Neves e sobrinha do Snr. Padre Manuel Pombal. 

—«O Barcelense» envia o seu cartão cie condolências 
a todas as Famílias em luto. 

COMENDADOR SANTOS DA CUNHA 
As Forças Vivas de Braga, ,brevemente, vão prestar 

grandiosa Homenagem ao ilustre Presidente do seu Mu-
nicipio, Snr.Comendador António Maria Santos da Cunha. 

Senhores Organizadores da Homenagem, é justo, 
justíssimo, tudo o que se faça em honra d'Esse prestimoso 
e honrado Bracarense, que tanto tem trabalhado pelo en-
grandecimento de Braga e do seu concelho. 

Este Semanário dá todo o seu apoio à feliz lembrança. 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,3o e ás 21,3o horas, apresenta este ci-

nema, a produção americana, mas com as mais lindas ima-
gens de Portugal: — PRIMAVERA EM PORTUGAL. 

Uma maravilhosa miniatura, em CinemaScope, com 
Amália Rodrigues e António dos Santos. Fados e Toiros. 
E a audaciosa e arrojada aventura da ultima guerra: 

HOMENS EM CASCA DE NOZ 
Unidos por um mesmo ideal, mostram ao mundo 

quanto pode uma vontade inquebrantavel. Tambem em 
Scope e com Jose Ferrer e_ Trevor Howard. Para 12 anos. 

Na 5.a-feira, 8, de tarde e á noite, mais um delicio-
e com os campeões olímpicos do riso : 
TÕTÔ FÒRA DA LEI 

Com Tótó, Peppino e Fuorilegge. 
Um senhor que nasceu com pouca queda para o tra-

balho e óptimas aptidões para a pândega... Para adultos. 

si 

Se na Noite de Natal quizer apreciar esta 
especialidade, encomende-os com tempo 

A' PASTELARIA ARANTES. Telef. 82366 

Exames de Adolescentes e Adultos 
Período do Natal de 1960 

Os exames de adolescentes e adultos (3.& e 4.a classes) relativos 
ao período do Natal de 1960 realizar-se-ão de 16 a 22 de Dezembro- 
próximo futuro. 

A respectiva documentação (requerimento feito pelo punho do 
interessado, devidamente reconhecido por notário, atestado de resi-
dência passado pelo Presidente da junta da freguesia, Bilhete de 
Identidade, na devida ordem, e documento comprovativo da habi-
litação da 3. 1% classe, para os candidatos ao exame da 4.a classe) de-
verá ser entregue nas Delegações Escolares até ao dia 5 de Dezem-
bro. 

Novamente se esclarece que é indispensável a apresentação do 
Bilhete de Identidade, devidamente actualizado, sem o que nenhum 
candidato poderá ser admitido à prestação de provas. 

Os alunos dos Cursos de Educação de Adultos só podem ser 
propostos pelos regentes dos respectivos Cursos. 

«TOMADA DA BASTILHA» 
No dia 25 de Novembro, na séde do Clube Fenia-

nos Portuenses, realizou-se um jantar de confraternização 
de antigos Estudantes de Coimbra para assinalar o 40.0 
aniversário da «TOMADA DA BASTILHA», interes-
sante acontecimento da «vida académica». 

A' reunião, que foi presidida pelo nosso respeitável 
amigo e ilustre conterraneo, Snr. Dr. Domingos Luciano 
de Azevedo Figueiredo, distinto Advogado nesta comar-
ca, assistiram diversos Advogados, fazendo uso da pala-
vra os Snrs. Drs. Fernando Cabral, Sobral Torres, Arlin-
do de Magalhães, Domingos de Figueiredo, Araujo Bar-
ros e Napoleão Amorim e os Snrs. Engenheiros Vicente 
Silva e Vergoeiro. 

10.0 Recenseamento Geral da População 
Até ao dia 15 do corrente mês tem de estar feito o 

10.0 Recenseamento Geral da População Portuguesa, por 
isso, quando chegarem às nossas casas os Encarregados 
do referido serviço, devemos recebe-los com carinho e 
dar-lhes todos os esclarecimentos que êles peçam, a 

Bem da Nação. 

Anuncio publicado em «O Barcelense» de 3-12-1960 
TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 

, ( Secretaria) 

A N U N C I O 
1.' praça 

1.' publicação 
Faz-se saber que no dia 22 de Dezembro corrente, às 

10 horas, à porta do Tribunal Judicial desta comarca, 
vão pela primeira vez à praça para serem arrematados em 
hasta pública por quem maior lanço oferecer acima dos 
valores que lhe vão indicados, os prédios abaixo trans-
critos, penhorados nos autos de EXECUÇÃO DE SEN-
TENÇA que o Doutor JOAQUIM FURTADO MAR-
TINS, viuvo, advogado, desta cidade move. contra 
MARIA CANDIDA FERREIRA, viuva, proprietária e 
JOSÉ MARIA FERREIRA e mulher ROSA MOURAO 
DE, SOUSA, residentes no Brasil. 

BENS A PRACEAR COMO LITIGIOSOS 
O Direito e acção a metade dos seguintes prédios, 

pertencentes à executada Maria Cândida Ferreira. 
1.0 

CASA TORRE E TERREA E EIRADO DE LA-
VRADIO, sita no lugar da Igreja, freguesia da Lama, 
descrita na Conservatória do Registo Predial no L.0 B-
178, a fls. 151 v.0, sob o n.o 70.525 e inscrito na matriz 
urbana no artigo 5 e na rústica nos artigos 743 e 746, 

24.939$00 que entra em praça pelo valor de 
20 

CORTELHO DE LkVR3D1 
freguesia, descrito na mesma Conservatória no L.0 B-178 
a fls. 153, sob o n.o 70.529 e inscrito na matriz rústica 
sob o artigo 739, que entra em praça com base no lanço 
já oferecido de mil escudos por Joaquim Fernandes da 
Silva, da freguesia da Lama, desta comarca; 1000$00 

3.0 
CAMPO DE BAIXO, de lavradio sito no mesmo 

lugar e freguesia, descrito na mesma onservatória no 

L.0 B-178, a fls. 15o v.0 sob o n.o 7o 23, e inscrito na 
matriz rústica no artigo 736, que entrs cm praça pelo va-
lor de 991$5o 

4o 

CAMPO DE CIMA OU DO LAMEIRO, de lavra-
dio, sito no mesmo lugar e freguesia, descrito na mesma 
Conservatória no L.° B-178, a fls. 151 sob o n.o 7o.524, 
e inscrito na matriz rústica no artigo 737, que entra em 
praça pelo valor de 2.640$oo 

5.0 
BOUÇA DE VILAR ou BOUÇA DE VILAR DE 

CIMA, de mato e pinheiros, sita no lugar dos Cami-
nhos, da mesma freguesia, descrita na mesma Conserva-
tória no L.0 B-178, sob o n.o 70.522, e inscrita na ma-
triz rústica no artigo 649, que entra em praça pelo va-
lor de 1.305$00 

6.0 
LEIRA DA COVA GRANDE, de mato, com pi-

nheiros, sita no lugar da Cova Grande, da mesma fre-
guesia, descrita na mesma Conservatória no L.0 B-178 
sob o n.o 70.526, e inscrita 'na matriz rústica no artigo 
770, que entra em praça pelo valor de 555$00. 

7o 

BOUÇA DE CARRIMAU ou CARQUEIJOSO, si-
ta no lugar de Carqueijoso, da mesma freguesia, descrita 
na mesma Conservatória no L.o B- 178 sob o n.o 70.528 
e inscrita na matriz rústica no artigo 285, que entra em 
praça pelo valor de 360$00. 

8.0 
BOUÇA DO OUTEIRO ou do MONTE, de mato 

com pinheiros, sita -no lugarydo Monte, da mesma fregue-
sia, descrita na mesma Conservatória no L.o B-x-178 sob 
o n.o 70.527 e inscrito` na matriz rústica no artigo 639 
que entra em praça pelo valor de 45$00. 

9.0 

LEIRA DE MATO, e de mato e pinheiros, sita no 
lugar do Monte das Poças, da mesma freguesia, descrita 
na mesma Conservatória no L.0 B-232, a fls. 77 sob o 
no 91.755 e inscrita na matriz rústica no artigo 767, que 
entra em praça pelo valor de 240$00 

100 
LEIRA DE MATO DA COSTA, de mato--eTpi-

nheiros, sita no lugar da Costa, da mesma freguesia, des-
crita na mesma Conservatória no L.0 B-179, a fls. 37 v.0 
sob o n.o 70.695, e inscrita--na matriz rústica no artigo 
627, que entra em praça pele valor de 585$00 

11.0 
CAMPO E BOUÇA DE VILAR, de lavradio e ma-

to, sito no lugar de Vilar, da mesma freguesia, descrito 
na mesma Conservatória no L.0 B-232, a fls. 77, e ins-
crito na matriz rústica no artigo 576, que entra em praça 
com base no lanço já oferecido de trinta e quatro mil 
escudos, por Joaquim Fernandes da Silva, da Lama, des-
ta comarca 34.000$00. 

Barcelos, 28 de Novembro de 196o. 
O Chefe da Secção 

Manuel de Sousa Pinto 
Visto: 

O Juiz de Direito, 
João Fernandes Lopes Neves 
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SA R R A BULI-O, todos os Domingos — papas e rejoada — no Restaurante "PÉROLA da 
AVENÍDA„— Barcelos. Também há FRANGUINHOS assados. 

BOL O 
DA 

E 1 
Pastelaria Arantes 

TEM SIDO TODOS OS ANOS CONSIDERADO O MELHOR 

Telefone 82366 

Colonia de Ferias «Dr. 
Pedro Theotónio Pereira» 
O êxito alcançado pela Colónia de 

Férias «Dr. Pedro Theotónio Pereira,» 
em Albufeira, Algarve, e as frequentes 
solicitações por parte dos beneficiá-
rios, decidiram a Direcção da F. N. 
A. T. a criar-lhe um regime especial 
de funcionamento. 
A partir de 15 de janeiro do próxi-

mo ano, poderão os trabalhadores be-
neficïários da F. N. A. T., e suas fa-
mílias, utilizar em regime de estadias 
curtas, os serviços daquela Colónia de 
Férias, cujo funcionamento passa a ter 
carácter permanente. 
A F. N. A. T., facilitando em exce-

lentes condições de conforto e higié-
ne, alimentação e alojamento naquela 
sua dependência social. abre novas 
possibilidades aos trabalhadores que 
queiram ter um melhor conhecimento 
dessa linda zona turística algarvia, tão 
celebrada pelas suas belezas naturais e 
amenidade de clima. 
Novas perspectivas se abrem tam-

bém aos trabalhadores praticantes de 
pesca desportiva, aue melhor poderão 
ocupar os seus tempos livres, experi-
mentando os magníficos pesqueiros da-
quela zona de costa. 
A todos os interessados se reco-

menda a prévia reserva dos alojamen-
tos, a efectuar na Secção de Colónias 
de Férias—Sede da F. N. A. T., Cal. 
çada de Santana, 180—Lisboa. 

C A S A 
Com excelentes comodos, alu. 

ga-se em Barcelinhos, Largo de 
Nossa Senhora de Ponte, n,o 3. 

Informa esta Redacção. 

Anedotas Ilustradas 
Recebemos mais um volume desta 

interessante edição da casa HENRI-
QUE TORRES, cuja capa sugestiva é 
por si só uma indicação bem eloquen-
te do seu humorístico conteúdo. 

E' com prazer que verificamos que 
esta colecção, com cada volume que 
sai, vai ampliando, a sua excepcional 
projecção e daí o interesse e o êxito 
que tem obtido. 
Bem apresentada, gráficamente per-

feita, trata-se de uma obra que, pelo 
esmero com que é elaborada pode en-
trar em todos os lares. 
Semeada de autênticas «vitaminas» 

de graça e de bom humor, é um livro 
que nas 128 páginas se pode conside-
rar perfeito, devido ao rigoroso crité-
rio estético com que é feita a escolha 
do original, pelo preço de 8$00 cada 
volume. 
Assim, esta publicação é oferecida 

ao público duma forma clara, simples, 
gracioso e amena, surpeendendo-nos 
agradavelmente, pois consegue trans-
mitir ao leitor a graça de que está im-
pregnada. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Média 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 14. 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas 
Telefones Consultório 82325 

Residência 82609 

Tampão de Automovel 
Perdeu-se um, desde Barcelos 

a Braga. Gratifica-se a quem o 
entregar nesta Redacção. 

João de Faria Ferreira 
AGRADECIMENTO 
Seus irmãos e cunhada vêm, 

por este meio, agradecer a todas 
as pessoas que tomaram parte 
no funeral, às que lhes apresen-
taram condolências e às que as-
sistiram às Missas rezadas por 
alma do saudoso extinto. 
A todos, pois, aqui lhes con-

signam a sua gratidão. 
Moure, 2 de Dezembro de 

1960. 
António de Faria Ferreira 
Dinix de Faria Ferreira 
Domingos Zejerino de Faria 

Ferreira 
Albina Rodrigues Ferreira 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
Telefone 82447—Barcelos 

VENDE-SE 
linda Quinta 

2 campos e 3 bouças 
Tanto se vende junto como 

,.em separado, São sitos nas Ne-
cessidades, junto á estrada e 
perto da escola e da Igreja. 

Facilita-se o pagamento. 
Falar na PENSÃO ARANTES. 

Pelo Concelho 
Faleceram 

Nos Feitos, Emilia Rosa Dias, 
de 72 anos. 
—Em Remelhe, Joaquina Ro-

sa de Araujo, de 80 anos. 
—Em Adães, Cristina de Je-

sus Gomes da Silva, de 71 anos. 
—Em Grimancelos, Eusébia 

da Silva Sousa, de 49 anos e 
Rosa Faria da Silva, de 22 anos. 
—Em Arcoselo, Josefa Expos-

ta, de 83 anos. 
—Em Rio Covo Santa Eulalia, 

Maria Pereira da Silva, de 71 
anos. 
—Na Silva, Joaquim Linhares, 

de 48 anos. 
—Em S. Verissimo, Maria 

Joaquina da Silva, de 71 anos. 
—Em Oliveira, Joaquina Gon-

çalves, de 78 anos. 
—Em Vila Seca, Maria Go-

mes de Carvalho, de 79 anos. 
—Na Pousa Joaquim Rodri-

gues, de 57 anos. 
—Em Panque, Maria Cerquei-

ra Portela, de 74 anos. 
—Em Vilar de Figos, Ana 

Gomes Fernandes, de 80 anos. 
—Em S. Miguel da Carreira, 

Maria Gomes de Araujo, de 64. 
—Em Aldreu, Cecilia da Sil-

va, de 90 anos, 
—Em Barqueiros, Elisa Vieí-

ra da Silva, de 77 anos. 
—Em Alvelos, João de Sousa 

Pereira, de 55 anos. 
Ys famílias em luto, pesames. 

Pinheiros e 
Eucaliptos 

Vendem-se, respectivamente, 
cerca de 1.848 e 152, para ma-
deira, situados na freguesia de 
Semelhe, em Braga, 

Informa Maria das Dores 
Rios. Rua de S. João, 31. Telef. 
22399. Braga. 

Pagamento de assinaturas 
Até 30-12-1961, o Snr. Se-

bastião Pereira de Brito; até 
30-10 —1961, o Snr. Henrique 
Martins da Fonseca; até 30-9.61, 
o Snr. Manuel da Silva Seura; 
até 30-5-1961, o Snr. Padre 
Francisco Ribeiro; até 30-4-1961, 
os Snrs. Agostinho Ribeiro Lou-
reiro e Nacor Teíxeira da Silva e, 
até 15-2-61, o Snr. Manuel Cam-
pos Correia da Silva. 
—Até 30 — 12 — 1960, os Snrs. 

Jorge Ricardo da Silva Nunes, 
Adelino Gomes Correia, Prof.° 
D. Alcinda da Conceição, Fami-
lia do saudoso Barcelense João 
Víeira de Castro e Carlos dos San-
tos Machado. 
—Até 30-9-1960, os Snrs. 

José Gonçalves de Sá, José da 
Costa, José Carvalho da Silva e 
Agostinho Pereira Duarte; até 
30-6-1960, os Snrs. Acácío 
Costa e Francisco Martins e, até 
30-3-1960, os Snrs. Américo 
Ribeiro Novo e Fernando Gomes 
de Lima. 
—Até 30-12-1959, a Famí-

lia do Snr. Joaquim Correia. 
DO BRASIL 

Até 30-12 -1961, o Snr. Ma-
nuel Gonçalves Igreja. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Telefone 8 2 3 4 5 
Fotografias, Rádios, Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

FIAI- 1400 
Vende-se de mão particular. 
Magnifico para praça, moder-

no, com pouca quilometragem. 
Facilíta-se o pagamento. 
Quem pretender falar com o 

Snr. Daniel Silva—BARCELOS. 

Na Pens ão Nova Lisboa., h á, todos os DOMINGOS, o S AR R A B U L H 0 
saboroso 
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Sede ® LISBOA 

GE.NGIA EM 
Largo da Porta Nova, 

BABC 
41—Telefone 82318 

Descontos---Depósitos á ordem e a prazo---Transferências s1 o Pais 
Moedas e Notas Estrangeiras 

Ei 

y 43 

Lá O S 

e Estrangeiro 

OS PROPRIETARIOS do 

LAGAR de AZEITE 

«SANTO- 4 NT0N10> 
Participam aos seus Ex.mo, Clientes e Amigos que 
abriram o Lagar- no dia 2 de Novembro, onde 
ficam a aguardar as suas estimadas ordens. 

HIGIENE RENDIMENTO FÏNA QUALID 
eis a trilogia do 

ADE 

-LAGAR D K' SA. NTO A.NTO N I O 
Largo da Estação —BARCELOS 

82442 
TELEFONES 82684 

82506 p.f. 

Orga-nização S em Portugal 
apresenta o seu novo motor agora com mais força, o que permite uma velocida-
de de 95k á hora. Não se eleva na temperatura pois está provido de uma Turbina 
de ar que lhe permite arrefecimento automático. 

à 

A nova montagem Andorinha (ASA DOURO) é modelo original e nada de cópias, dispõe de um 
dispositivo no eixo central das escoras que elimina por completo o desgaste do eixo e escoras. Não 
exige lubrificação permanente. Este melhoramento nunca introduzido por ninguem em motorizadas, 
constitui segredo de fabricação. REPRESENTANTE NESTA LOCALIDADE 

Largo Guilherme Gomes Fernandes—BARCELINHOS 
Vendas a pronto e com facilidades. Também se fazem trocas. 

•s 

i 

EMPRESA PREDIAL DO INFANTE, L.da 
45, Rua das Trinas, 47—GUIMARAES Telef. n.o 40661—Teleg. «INFANTE» 

COMPRA—VENDE—HIPOTECA PROPRIEDADES 

HIPOTECAS SI AUTOM4VEIS 

Toma a seu cargo a administração de Propriedades em qualquer parte do País. 
Todas as transacções sobre Las Hipotecas em Propriedades são feitas aos juros de 80/o e pagos, adiantadamente 

aos anos, sendo da nossa responsabilidade e eficiência da Transacção. 
Tratamos de toda a documentação, Registos, etc. Nada cobramos de comissão aos Capitalistas. 

FAZÉM05 UME STI[105 POR LEUfiS Uil FÍOb0P IbÓN10 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

TRATAMOS TODOS OS ASSUNTOS FISCAIS 

Aceitamos avenças anuais para tratar todos os assuntos Fiscais junto das Repartições. 

DIRECTORL- S Francisco de Assis Ferreira Pulido de Almeida 
j Arnaldo Alpoim da Silva e Meneses 

DEPOSITO DE.-CAMISAS 
`.COMPLETO . SORTIDO PARA r 

W0MEM• E CRIANÇA 

as maiores novi&á ês para inverno 
(encomendas por medida) 

'CASA PEIXOTO 
110, Rua D. António Barroso, 112—Telef. 82454—B=A R C E L 0 S. 

Máquina de escrever 
Portátil, em estado de 

vende-se. 
Informa esta Redacção, 

nova, 

50 contos 
Dá-se a juro, esta quantia, 

sob 1.a hipotéca. 
Informa esta Redacção. 

FINALMENTE... 

GãsMobí1 
CORRÊA & CARDOSO, têm o prazer de 

comunicar aos seus Ex.-os Clientes e Amigos 

que já têm em armazém para entrega imediata 

GásMobil. Mais comunicam que têm pessoal 

habilitado para prestar toda a assistência técnica 

que será gratuíta. 

Peçam desde já para o telefone 82442 

GásMobil ! GásMobil ! GásMobil ! 

CAMISAS 

CUECAS 

PÍJAMAS 

cO• rOi t•i t•i •i tOi t•i 

Telefone 82469 

B A R C E L O S 

«ESCOLA DE CONDUÇÃO» 
I Preferi-Ia é defender os v' interesses. Scooter, Motociclos, 

Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

INSTRUTORES PERMANENTES DE 
TE6RICA E TÉCNICA 

«P I N C O R» 
Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P © R T O 

RELOJOARIA LISBOA 
.Largo D. António Barroso, N.o 1—(Próximo da Ponte) 

BARCELOS .,mos....,..,...... •MNNN! 

Responsabilidade Técnica de: JAIME DE MATOS ARAÚJO 
(Relojoeiro diplomado e com estadia no estrangeiro) 

Perfeição máxima em coasêrtos e por métodos suissos. 

Especialisado em: cronógrafos, calendários, eléctricos, automáticos, 
de automóveis, e todos os relógios finos e complicados em geral. 

111 
Com mais de 25 anos de prática e ex relojoeiro da antiga Ourivesaria da Povoa. 

Depositários emBarcelos: 

RIBEIRO & REIS, L.da 

RUA BARJONA DE FREITAS 

ALUGAM-SE 
Armazens para qualquer in-

dustria ou comércio. 
Cubas subterràneas para 200 

pipas de Vinho. Antiga Fábrica 
do sabão), 
Quem pretender, dirija-se a: 

Campo dos Mártires da Pátria, 
153 — Porto, ou ao Snr.João Gon-
çalves Martins— Barcelos. 

15 TONELADAS DE 
LENHA 

Vendem-se, pdr arroba ou 
tonelada, no Bairro da Miseri-
córdia, em Vila Frescainha São 
Martinho. 

Informa-se no mesmo, 

C A S A 
No -lugar das Pontes em S. 

Verissimo, com 6 divisões, água 
e luz, vende-se em boas condi-
ções.E' junto à estrada nacional, 

Informa esta redacção, 

Fogão grande 
Próprio para Pensão ou Colé-

gio, vende a Santa, Casa da Mi-
serfcórdía de Barcelos. 


